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LOUROSA Os alunos da Turma 12º B2 da Escola 
Básica e Secundária Coelho e Castro, de Fiães, 
no âmbito das disciplinas de Oficina de Artes 
e Multimédia, vão mostrar trabalhos realizados 
sob o tema “Violência Doméstica”, com a parti-
cipação da APAV - Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima. Os trabalhos estão expostos 
no Centro Coordenador de Apoio Parental da 
FAPFEIRA, em Lourosa, até ao final deste mês 
e, no dia 29, realizarão uma Passagem de Mo-
delos alusiva também ao tema.

“Violência Doméstica” 
como mote de 
exposição
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Maria Meireles

“Hoje é o culminar des-
te projeto que realmente 
surpreendeu-nos. Vamos fa-
zer tudo para que continue 
e possa crescer, ganhe esca-
la. Queremos chegar mais 
longe, a mais pesssoas”, ga-
rantiu Eugénia Almeida, ve-
readora da Câmara Munici-
pal de Vila Real, no final de 
uma marcha lenta que, reali-
zada no dia 5, marcou o fim 
do projeto “Violência? Não 
Obrigado”.

“Não basta só dar soluções 
e apoio a quem é vítima, te-
mos cada vez mais que tra-
balhar ao nível da preven-
ção e da sensibilização sobre 
a problemática da violên-
cia contra crianças, jovens, 
adultos ou idosos”, defendeu 
Elisa Brites, gestora do ga-
binete de Vila Real da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV), uma das 
entidade parceiras do pro-
jeto que foi desenvolvido ao 

longo do último ano letivo 
e envolveu cerca de 400 jo-
vens de várias escolas. 

Dirigido aos jovens dos 
2.º e 3.º ciclos de ensino, 
o projeto foi implementa-
do no terreno pela compa-
nhia de Teatro Urze, que 
ao longo do ano foi às esco-
las apresentar peças teatrais 
de curta duração, baseadas 
no conceito do “Teatro do 
Oprimido”, desenvolvido 
pelo teatrólogo brasileiro 
Augusto Boal que, através 
do teatro, trabalhou junto de 
comunidades com proble-
mas sociais.

Depois do debate sobre a 
problemática foi a vez dos 
próprios alunos idealizarem 
e produzirem pequenas pe-
ças de teatro, poemas, pintu-
ras ou cartazes que tiveram 
inspiração na temática da 
violência. Em abril, mais de 
80 participantes do projeto, 
subiram ao palco do peque-
no auditório para apresentar 
um espetáculo, o exercício 

teatral "Gernika".
Reconhecendo que acabar 

com a violência é uma uto-
pia, Fábio Timor, diretor da 
Urze, explicou que “o obje-
tivo principal era colocar no 
seio da escola a discussão 
sobre esses assuntos, mas 
não de uma forma formal, 
com alguma espontaneida-
de”. “Queremos que os jo-
vens falem sobre o assunto, 
que olhem, particularmente, 
para comportamentos que 
têm e que de facto não são 
os melhores. Que se ques-

tionem, debatam, sensibili-
zem e que apoiem outros”, 
explicou.

VIOLÊNCIA 
CONTRA CRIANÇAS 

E JOVENS 
AUMENTOU

Desde janeiro o gabinete 
de Vila Real da APAV já re-
cebeu 250 novos processos, 
cerca de 85 por cento dos 
quais situações de violência 

doméstica. Outro dado que 
sobressai das estatísticas é o 
aumento de três por cento 
(de 2014 para 2015) no nú-
mero de casos de violência 
contra crianças e jovens.

“Passaram de 900 si-
tuações denunciadas para 
quase 1000 casos. Sabemos 
que é a ponta do iceberg. 
Esperamos que estas cam-
panhas sirvam para que, de 
alguma forma, os jovens 
saibam pedir ajuda e evi-
tem situações de violência”, 
sublinhou.

No caso das situações de 
violência no namoro, a res-
ponsável da APAV salientou 
que “há uma maior parida-
de” em relação ao perfil da 
vítima e advertiu que atual-
mente, e segundo estudos 
recentes, este é um tipo de 
violência vista “como natu-
ral”. “Por isso faz toda a di-
ferença que saibamos infor-
mar que efetivamente uma 
relação não é saudável quan-
do existe qualquer tipo de 
violência, psicológica, física 
ou emocional”, concluiu

Uma marcha silenciosa marcou o fim 
da iniciativa que utilizou o teatro como 

ferramenta para alertar centenas de 
jovens. Desde janeiro a APAV DE VILA 

REAL JÁ REGISTOU 250 NOVOS CASOS

Projeto contra a violência  
vai continuar

 Ganhamos uma 
visão diferente das coisas. 

Falamos de vários tipos 
de violência. Infelizmente 
são situações que vemos no 
nosso dia-a-dia. Ficamos 

mais preparados para lidar 
com este tipo de situações.

 Encarei este projeto de 
braços abertos. Nós somos 
o futuro, por isso não há 

melhor ideia que incutir em 
nós esses valores. Amanhã 
vamos ser pais, os valores 
que nos são incutidos hoje 

serão aqueles que vamos 
passar aos nossos filhos.

FILIPA COSTA
17 ANOS, ESCOLA CAMILO 

CASTELO BRANCO

MANUEL COSTA
19 ANOS, MORGADO MATEUS

p MARIA MEIRELES
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APAV  // 3 250 casos de violência este ano

Marcha silenciosa 
contra a violÊncia
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A marcha teve início 
no largo da Estação e em 
silêncio percorreu algumas 
ruas da cidade e terminou 
na Câmara Municipal. Jun-
tou estudantes, professo-
res, técnicos da autarquia, 
representantes da Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) e atores da 
Urze Teatro. 

Foi mais uma inicia-
tiva integrada no progra-
ma “Violência? Não obriga-
do” que arrancou no final 
do ano passado para aler-
tar para o bullying, a dis-
criminação pela orientação 
sexual e a violência domés-
tica. 

A violência, nomeada-
mente a doméstica, con-
tinua a ser um assunto na 
ordem do dia com cada vez 
mais casos a serem noti-
cia. Ainda na semana pas-
sada o Tribunal de Vila Real 
deu início a dois julgamen-
tos de violência que culmi-
naram na morte de duas 
mulheres, uma no bairro 
da Araucária e outra em 

Guiães.
A APAV, associação 

de apoio à vítima de Vila 
Real já recebeu este ano 
250 novos processos. Des-
tes, cerca de 80% são refe-
rentes a casos de violência 
doméstica em que a víti-
ma é maioritariamente a 
mulher.

Elisa Brites a respon-

sável considera que é um 
número preocupante, pois 
“é uma situação que abran-
ge todas as classes sociais e 
todas as faixas etárias e isso 
faz-nos sentir que ainda há 
muito para fazer”. 

Faz todo o sentido con-
tinuar a trabalhar no apoio 
às vítimas e na prevenção. 
“Temos cada vez mais de 

trabalhar ao nível da pre-
venção e da sensibilização 
das problemáticas da vio-
lência quer contra crian-
ças, contra jovens, adultos 
e idosos”, frisou.

Para Elisa Brites é impor-
tante continuar a trabalhar 
na prevenção, “no sentido 
de mudar mentalidades e 
forma de estar”.

O programa “Violên-
cia? Não obrigado” envol-
veu cerca de 300 estudan-
tes dos 2.º e 3.º ciclos, pro-
fessores e atores da Urze.

Numa primeira fase, a 
companhia foi às escolas 
apresentar peças teatrais 
de curta duração, baseadas 
no conceito do “Teatro do 
Oprimido”, desenvolvido 
pelo teatrólogo brasileiro 
Augusto Boal que, através 
do teatro, trabalhou junto 
de comunidades com pro-
blemas sociais.

O objetivo foi, segun-
do o diretor da Urze, Fábio 
Timor, “colocar no seio da 
escola a discussão sobre o 
tema da violência”. “Quere-
mos que os miúdos falem 
sobre o assunto, questio-
nem, que olhem para com-
portamentos que têm e 
que às vezes não são agra-
dáveis”, acrescentou. 

Este projecto também 
veio dar certeza à com-
panhia de o trabalho em 
comunidade e para a comu-
nidade é para continuar.

No final deste projecto 
a vereadora da Câmara de 
Vila Real, Eugénia Almei-
da, fez um balanço “extre-
mamente positivo” porque 
alertou consciências. “É um 
plano inclusivo que se quer 
repetir e até ganhar esca-
la no próximo ano. Ir a mais 
públicos e a mais pessoas”, 
afirmou.

Filipa Costa, estudante 
de 17 anos da Escola Cami-
lo Castelo Branco, afirmou 
que ganhou uma “visão 
diferente” da problemática 
e elogiou o projeto. “Mos-
trar que fazemos a dife-
rença é muito importante”, 
sublinhou.

Manuel Costa, de 19 
anos e que frequenta um 
curso profissional na esco-
la Morgado Mateus, salien-
tou que “encarou o proje-
to de braços abertos” e só 
lamentou ter sido o único 
da turma a marcar presen-
ça na marcha de hoje.

Cristina da Santa Ferreira

APAV já contabilizou 250 casos este ano //

Marcha silenciosa para dizer não à violência
Cerca de 200 pessoas marcharam em Vila Real, em protesto contra a violência, uma iniciativa que culminou um projeto da autarquia de luta contra este 
flagelo que envolveu alunos e usou como ferramenta o teatro.
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“Entre marido e mulher meta a colher” 
A princípio é simples, so-
fre-se sozinha. Ouve-se o 
insulto anicha-se à ofensa. 
Sente-se a calúnia e ver-
ga-se á difamação. Aguen-
ta-se o maltrato teme-se a 
ameaça. Passados dias re-
compõe-se o laço alenta-
-se a vivência como se tu-
do tivesse sido o episó-
dio escuro da tela colori-
da. É a ternura que volta 
e senta-se ao colo do per-
dão. Mas o sonho lindo fer-
ve e regurgita o pesadelo. 
O monstro volta e volta-se 
para a vítima. Solta as ré-
deas e destila a injúria em 
dose mais forte e mais du-
radoura. Anda-se com me-
do e vive-se em pavor à es-
pera do encontro do temor. 
O intervalo enternecedor 
é cada vez mais cerceado, 
projetando o fantasma no 
filme da vida. Até que um 
dia a cela se fecha, a vio-
lência se estende, a fera se 
expande e o homem se ex-
tingue. Tudo é raiva recal-
cada de  frustração cimen-
tada. Tudo é força cobar-
de para abater a fragilida-
de. Tudo é bestialidade e 
atrofio carregada de inép-

cias cerebrais. É a ignorân-
cia de quem não tolera a 
diferença ou a intolerância 
de quem não entende a dis-
semelhança. É a tacanhez 
mental de quem se rege 
por uma ordem hierárqui-
ca de dominância em que 
os/as outro(a)s são perten-
ça como que propriedade 
comprada. É a humilhação 
dos mais débeis pela pos-
tura bruta da musculação, 
ao jeito medieval de impor 
a presença.  
Esta é a morte lenta, per-
manente e corrosiva de 
tantos seres. Muitas mais 
mulheres que homens e 
por inerência crianças. Em 
crescendo com jovens ena-
moradas e cada vez mais 
em meios escolares. São vi-
das desfeitas por relações 
opressoras em atos selva-
gens de violência gratuita. 
Começa pelo estalo, vulga-
riza-se no pontapé, extre-
ma-se na pancada sempre 
solidificada pelo ultraje. 
Muitas vezes e tragicamen-
te termina no homicídio. 
Segundo a APAV, em 2014, 
24 mulheres por dia (uma 
por hora) foram vítimas 

de violência doméstica em 
Portugal num total de 8733 
registos, ocorrendo 125 
tentativas de crime de ho-
micídio (2,4 por semana) 
do qual resultaram 48 as-
sassinatos (4 por mês). São 
os números da vergonha 
num país de uma Europa 
dita civilizada em pleno 
século XXI, que a todo(a)s 
deve atormentar. 83% des-
tes crimes foram cometi-
dos por pessoas com quem 
estas mulheres mantinham 
relações de intimidade  e 
mais de metade já tinham 
anteriormente sido vítimas 
de violência doméstica por 
parte dos maridos ou com-
panheiros. Esta constata-
ção configura a evidên-
cia de que a permanência 
em  relações violentas au-
menta o risco letal de uma 
violência doméstica como 
preditor do femicídio.
Como diminuir o risco e 
travar esta repugnante re-
alidade? 
O instinto violento não é 
uma predestinação gené-
tica que determina perso-
nalidades rancorosas, co-
mo que diabolizadas pela 

marca da intolerância. Não 
é hereditário nem congéni-
to, como se de uma doen-
ça se tratasse, nem se po-
de desculpabilizar por re-
miniscências de práticas 
geracionais. Não é insta-
bilidade emocional e/ou 
reorganização da energia 
psíquica como forma ex-
pansiva do comportamen-
to, numa espécie de fú-
ria incontida em tempe-
ramentos descontrolados. 
Não é o amor traído e o ciú-
me agastado que inflama a 
cólera do desespero e tolda 
a mente da afeição e do dis-
cernimento. Não é a exclu-
são social, a desestrutura-
ção familiar, a dívida impa-
gável ou a crise da vivência, 
que gera e banaliza a pos-
tura grotesca da violência. 
É verdade que ninguém é 
emocionalmente estático, 
como que entubado nu-
ma racionalidade pura de 
padrão comportamental. 
Há uma emoção flutuante 
que, por vezes, navega em 
derivas pantanosas que so-
terram a lucidez e içam a 
estupidez. É, também, as-
sim que se constroem e se 
revelam as personalidades. 
Estabelecer as balizas da 
conduta, assentar por onde 
se regem os valores, situar 
os parâmetros da atitude, 

José Maria Cardoso
Professor

é compreender que dentro 
de nós, no profundo do ser 
como queremos que seja, 
há uma inteligência enor-
me, simples e natural, que 
tem de saber o que fazer e 
para onde nos levar. 
A violência, seja qual for a 
maneira como ela se mani-
festa, é sempre uma derro-
ta (Jean-Paul Sartre). A vio-
lência é tortura, é indecên-
cia, é cobardia, é crime. 
É uma obrigação moral 
identificar a violência do-
méstica como a mais grave 
e persistente violação dos 
direitos humanos em Por-
tugal. Temos de criar con-
dições para desconstruir o 
silêncio antes que a dureza 
destrua as vidas. As políti-
cas económicas têm de al-
mejar um progresso social 
que emancipe as mulheres 
e equilibre as disparidades 
como forma de integração 
e participação plena na so-
ciedade em que todo(a)s 
tenham poder de decisão 
sobre os diferentes domí-
nios das suas vidas numa 
opção livre da garantia das 
suas vontades e anseios. 
Apesar dos esforços con-
duzidos por meritórias or-
ganizações, que no terre-
no denunciam os casos e 
apoiam as vítimas, exige-
-se dotar de eficácia a le-

O autor escreve de acordo com as regras do 
novo acordo ortográfico

gislação de erradicação da 
violência doméstica atra-
vés de mecanismos que eli-
minem práticas inadequa-
das e atitudes discrimina-
tórias que se fazem sentir 
na sociedade portuguesa.
Urge criar um Plano Na-
cional para a Educação dos 
Direitos Humanos que ins-
trua os jovens para a não 
discriminação. Devem ser 
desenvolvidos materiais 
educativos e integrados 
nos currículos de todos 
os níveis de ensino, visan-
do a prevenção e desafian-
do as ideias que tornam a 
violência doméstica des-
culpável. Professore(a)s, 
formadore(a)s, pais, cida-
dãos/ãs, todo(a)s têm de 
participar no esforço de ul-
trapassar preconceitos e 
estereótipos que atribuem 
às mulheres e raparigas pa-
péis de subordinação e que 
contribuem para a violên-
cia. Esta humilhação e per-
da de dignidade aniquila as 
vidas, mata a esperança e 
extermina a felicidade. 
A violência doméstica não 
são histórias de ficção ou 
de vitimização infundada 
num país longínquo de ar-
caísmo cultural. É uma he-
dionda realidade próxima 
de nós entre pessoas que 
muitas vezes nos são pró-
ximas. Não podemos ser 
cúmplices da barbárie e fe-
char os olhos porque não 
queremos ver. Impõe-se, 
por decência moral, inver-
ter o aforismo popular, er-
guendo o preceito que en-
tre marido e mulher temos 
de “meter a colher”.

“Segundo a APAV, em 2014, 24 mulheres por 
dia (uma por hora) foram vítimas de vio-
lência doméstica em Portugal num total de 
8733 registos, ocorrendo 125 tentativas de 
crime de homicídio (2,4 por semana) do qual 
resultaram 48 assassinatos (4 por mês). São 
os números da vergonha num país de uma 
Europa dita civilizada em pleno século XXI...”
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APAV apela a
mais denúncias

Os idosos vivem muitas vezes este crime em silêncio porque “têm medo de denunciar”, “têm medo

de represálias”, que “ninguém vá acreditar neles” e de pensarem que são “um estorvo”. © 123RF

Sociedade. Todas as semanas,

em média, 16 idosos são víti-

mas de violência no País, um

crime cada vez menos tolera-

do, mas que precisa de ser

mais denunciado, diz a APAV.

“É um crime com que, cada vez
mais, as pessoas não estão a com-
pactuar, nem a ficarem caladas”,
mas ainda há muito mais a fazer em
relação aos idosos”, disse Maria de
Oliveira, técnica da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV),
que falava à Lusa a propósito do Dia
Internacional de Sensibilização so-
bre a Prevenção da Violência Contra
as Pessoas Idosas, que se assinalou
ontem. Os casos de violência contra
idosos que chegam à associação
cresceram de 774 em 2013 para 852
no ano passado, mas a APAV tem
a noção que estes “dados podem
não espelhar a realidade”, adiantou.

Para apurar esta realidade, a
APAV colaborou num estudo rea-
lizado entre 2011 e 2014 que “de-
monstra que há uma prevalência
de pessoas idosas vítimas de cri-
me muito elevada [em Portugal]
em comparação aos outros países
europeus”, adiantou a técnica. Se-
gundo o documento, em cada mil
portugueses com 60 ou mais anos,
123 podem ser alvo de algum tipo
de violência por parte de familia-
res, amigos ou vizinhos, quando a

média nos outros países da União
Europeia é de 21 a 22 em cada mil
pessoas.

Maria de Oliveira destacou a im-
portância de datas como esta para
“alertar para estas situações que
ainda acontecem e que ainda são
pouco denunciadas pela socieda-
de”, apesar de já existir uma “certa
intolerância a este fenómeno”.

Os idosos são “vítimas de vários
tipos de crime, desde burlas até às
situações de violência doméstica,
e tudo isto acarreta a necessidade
de sensibilizar os jovens para esta
temática, cada vez mais cedo”,
acrescentou a especialista.

Para sensibilizar jovens e crianças,
a APAV tem realizado ações de
sensibilização em estabelecimen-
tos de ensino: “Achamos que é fun-
damental”, porque muitas vezes
“não têm noção do que é que
envolve o envelhecer”. Além disso,
“estas crianças e jovens serão os
cuidadores de amanhã e convém
sensibilizá-las” para estas questões
e explicar-lhe que há várias formas
de violência (psicológica, sexual,
financeira, física e negligência).

Sensibilização

PUB
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Mais violência
contra idosos
APAV recebe diariamente
dois seniores vítimas
de violência e delitos.
Já a GNR registou quase
13 mil crimes em 2014.

Todas as semanas, 16 idosos re-
corremaos serviços daAssocia-

ção de Apoio à Vítima (APAV) para
denunciar casos de violência, a uma
média superior a dois casos por
dia, numtotalde 852 queixas em2014,
valor superior em 10% ao verificado
no ano anterior (774).

PATRÍCIA SUSANO FERREIRA
pferreira@destak.pt

Segundo um estudo da APAV, de-
senvolvido entre 2011e 2014, porcada
milportugueses com60 oumais anos,
123 podem ser alvo de algum tipo de
violênciaporparte de familiares, ami-
go, vizinho ou profissional remunera-
do, quando a média na UE é de 21 a
22 em cada mil cidadãos.

13mil crimes contra idosos
No âmbito do Dia Internacional de
Sensibilização sobre a Prevenção da
Violência Contra as Pessoas Idosas,
que se assinalou ontem, aGNR reve-
lou que em 2014 houve quase 13 mil
crimes contraidosos, sendo que 1.500
destes foram casos de violência, so-
bretudo por parte da família (750).

Apesar de haver mais denúncias,
as autoridades e os especialistas acre-
ditam que esta é apenas uma parte
de uma realidade muito mais vasta.
Para o presidente da Federação
das Instituições de Terceira Idade,
denunciaros maus-tratos é umdever
ético e cívico.

GNR confirma cerca de 1.500 casos
de violência contra seniores em 2014

VÍTORMOTA
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Todas as semanas, em média, 16 
idosos são vítimas de violência em 
Portugal, um crime cada vez menos 
tolerado, mas que precisa de ser mais 
denunciado porque os números ainda 
“não espelham a realidade”, defendeu 
ontem a APAV.

“É um crime com que, cada vez 
mais, as pessoas não estão a compac-
tuar, nem a ficarem caladas”, mas ain-
da há muito mais a fazer em relação 
aos idosos”, disse Maria de Oliveira, 
técnica da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, a propósito do Dia 
Internacional de Sensibilização sobre 
a Prevenção da Violência Contra as 

Pessoas Idosas, assinalado ontem.
Os casos de violência contra ido-

sos que chegam à associação cresce-
ram de 774 em 2013 para 852 no ano 
passado, mas a APAV tem a noção 
que estes “dados podem não espelhar 
a realidade”, adiantou.

Para apurar esta realidade, a APAV 
colaborou num estudo realizado en-
tre 2011 e 2014 que “demonstra que 
há uma prevalência de pessoas idosas 
vítimas de crime muito elevada, em 
Portugal, em comparação aos outros 
países europeus”, adiantou a técnica.

Segundo o estudo, em cada mil 
portugueses com 60 ou mais anos, 

123 podem ser alvo de algum tipo 
de violência por parte de familiares, 
amigo, vizinho ou profissional remu-
nerado, quando a média nos outros 
países da União Europeia é de 21 a 
22 em cada mil pessoas.

Maria de Oliveira destacou a im-
portância de datas como a que se assi-
nalou ontem para “alertar para estas 
situações que ainda acontecem e que 
ainda são pouco denunciadas pela 
sociedade”, apesar de já existir uma 
“certa intolerância a este fenómeno”.

Os idosos são “vítimas de vários ti-
pos de crime, desde burlas até às situ-
ações de violência doméstica, e tudo 

isto acarreta a necessidade de sensi-
bilizar os jovens para esta temática, 
cada vez mais cedo”, mas também 
alertar os idosos para os vários tipos 
de crime que podem estar a ser alvo 
e os profissionais que cuidam destas 
pessoas.

Para sensibilizar os jovens e crian-
ças para esta temática a APAV tem re-
alizado várias acções de sensibilização 
em estabelecimentos de ensino: 
“Achamos que é fundamental”, por-
que muitas vezes “não têm noção do 
que é que envolve o envelhecer”.

Além disso, “estas crianças e jo-
vens serão os cuidadores de amanhã 
e convém sensibilizá-los” para estas 
questões e explicar-lhe que há várias 
formas de violência (psicológica, se-
xual, financeira, física e negligência).

Já os idosos vivem muitas vezes 
este crime em silêncio porque “têm 
medo de denunciar”, “têm medo de 
represálias”, que “ninguém vá acre-
ditar neles”, das consequências legais 
de estar a denunciar este tipo de si-
tuações e de pensarem que são “um 
estorvo”.

Há ainda situações em que os ido-
sos têm possibilidades financeiras, 
uma boa residência, mas “dependem 
emocionalmente” do prestador de 
cuidados que muitas vezes é um fa-
miliar.

Para estes idosos, a APAV 
disponibiliza apoio social, jurídico 
e psicológico porque sabe que, “com 
esta população-alvo, o apoio tem de 
ser muito mais contínuo do que, por 
exemplo, com uma mulher vítima 
de violência doméstica”, disse Maria 
Oliveira.

APAV apela à denúncia de casos de violência 
contra idosos 
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Por
Dr.ª Corina Lopes

Portal da
AmizadeViolência Doméstica

“...eu não existia. Era um 
fantasma. Caminhava no 
vazio. As pessoas desviavam 
os olhos. Eu não estava ali. 
Olhavam para as nódoas 
negras por uma fracção de 
segundo e desviavam logo o 
olhar. A mulher não tinha 
nada de mal... a mulher ia 
contra as portas”. 

Ou caía do escadote 
quando lavava as paredes. 
Quantos de nós já ouviram 
alguém justificar um olho 
negro desta forma? 

Considero o tema que 
trazemos hoje muito per-
tinente e atual. Infelizmen-
te está todos os dias nos 
órgãos de comunicação 
social. Morreram em Por-
tugal, no ano passado, 48 
pessoas vítimas de violência 
doméstica. Destas, 43 fo-
ram mulheres assassinadas 
pelos companheiros ou ex-
-companheiros.

Mas não, não é um 
problema português. Se-
gundo números da As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vitima (APAV), no 
Reino Unido duas mulheres 
são mortas todas as sema-
nas. No Brasil, uma mulher 
é agredida a cada 15 se- 
gundos. Em Espanha em 
2014, foram assassinadas 
71 mulheres pelos seus 
parceiros. 

Mas já agora, uma curio-
sidade: Qual de nós nunca 
trauteou aquela canção da 
Nazaré que diz: “Até o 
mar é casado, Até o mar 
tem mulher, É casado com 
a areia, Bate nela quando 

quer”. Que vos parece? É 
tão normal, não é? Dá que 
pensar. A violência domés-
tica é também uma questão 
de cultura, de tradição? 
Nunca esquecerei aquela 
senhora que após muita 
insistência sobre o que se 
passava lá em casa me diz: 
“O meu marido bate-me 
todos os dias mas o problema 
é que agora, também discute 
todos os dias com o filho”. O 
bater-lhe era normal, já não 
importava.

Violência Doméstica é a 
vontade que alguém tem 
de controlar e quebrar a 
vontade do outro. Pode ser 
física, sexual, psicológica, 
económica, social e ainda 
perseguição. Pode envolver 
pessoas casadas, a viver em 
união de facto ou numa 
relação de namoro.

A violência emocional 
é a mais difícil de detetar. É 
silenciosa, não deixa marcas 
visíveis mas pode tirar a 
auto estima à vítima, pode 
reduzi-la a nada. Fazê-la 
sentir medo, culpa, vergo-
nha.

Violência Social é im-
pedir o contacto com os 
familiares e amigos contro-
lando as chamadas telefó-
nicas, o email, o facebook. 
A vítima pode chegar ao 
ponto de ser trancada em 
casa.

Violência Física é es-
murrar, pontapear, estran-
gular, queimar, impedir que 
a vítima tenha a medicação 
ou assistência médica de 
que necessita.

Violência Sexual é for-
çar a vítima a contactos 
sexuais que ela não deseja. 
Pressionar ou forçar ou 
tentar que tenha relações 
sexuais desprotegidas. For-

çar relações sexuais com 
outras pessoas.

Violência económica 
– controlar o ordenado 
do outro, recusar dar-lhe 
dinheiro ou obrigá-lo a 
justificar qualquer gasto. 
Ameaçar retirar o apoio 
financeiro como forma de 
controlar.

Perseguição é intimi-
dar ou atemorizar o outro 
aparecendo no seu local 
de trabalho, controlando 
constantemente os seus 
movimentos quer em casa 
quer quando sai.

Temos estado a falar 
de violência numa relação 
conjugal. Mas violência do-
méstica também pode ser 
praticada contra idosos. Em 
2014, por dia, 2 a 3 idosos 
foram agredidos. Este fenó-
meno está a aumentar a um 
ritmo muito preocupante. 
Por este motivo em 2006 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) instituiu o 
Dia 15 de junho como Dia 
Mundial de Combate à 
violência contra o Idoso. 
O objetivo da data é “criar 
uma consciência mundial, 
social e política, da existência 
da violência contra a pessoa 
idosa, além de, ao mesmo 
tempo, disseminar a ideia de 
que não a podemos aceitar 
como normal.” 

Também as crianças so-
frem direta ou indiretamen-
te com a violência domés-
tica. Por semana 19 crian-

ças foram agredidas. Mas 
também 21 homens por 
semana sofreram violência 
doméstica. No entanto a 
mulher lidera em número. 
Em Portugal, uma mulher 
em cada três sofreu algum 
tipo de comportamento 
abusivo por parte do atual 
ou do ex-companheiro. E 
de que formas? Humilha-
ção em público ou privado, 
proibição de sair de casa, 
obrigação de assistir a ma-
terial pornográfico contra 
sua vontade e ameaças de 
violência contra ela ou con-
tra pessoas de quem gosta. 

Quanto às causas de toda 
esta agressividade? Ciú- 
mes doentios, problemas 
de dependência, machismo 
e partilha de bens ou guarda 
dos filhos em situações de 
divórcio. 

Estas informações cons-
tam do relatório da APAV 
do ano de 2014.

A Violência doméstica é 
crime e pode ser denun-
ciada por qualquer cidadão 
que dela tenha conheci-
mento. Pode fazê-lo às 
Forças de Segurança (GNR 
e PSP), Serviços Sociais ou 
diretamente para a APAV, 
Gabinete de Apoio à Vítima, 
Escola Prática de Cavala-
ria, Largo Infante Santo, 
2009-002 Santarém, telefone 
243 356 505, fax 243 356 506 
(das 14H00 às 19H00) ou 
apav.santarem@apav.pt

É importante que as víti-
mas de violência percebam 
que:

Não estão sozinhas!
Não são um caso único!
Não têm culpa!
Não permita, não con-

sinta, não se silencie nesta 
turbulência cíclica.
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Zumba fitness 
para dar apoio 
à APAV
“Vem dançar pela APAV no
CNM” é o mote do mega evento
solidário de zumba fitness que
o Centro Norton de Matos
(CNM) organiza hoje às 17h30.
Os instrutores Emily Gooijer, Ja-
cinta Rodrigues, Luís Brandão,
Raquel Ferreira, Jorge Rodri-
gues, Patrícia Gaspar e Sara Cu-
bal Pires irão dar o seu contri-
buto para invadirem o recinto
de jogos do CNM com alegria,
movimento e espírito solidário.
Este evento associa-se às come-
morações dos 25 anos da APAV
– Apoio à Vítima de Coimbra|
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111 Um mega-evento de 
zumba realiza-se hoje a partir 
das 17H30, no CNM - Centro 
Norton de Matos, numa orga-
nização de solidariedade com 
a APAV - Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima. Os instru-
tores são Emily Gooijer, Jacinta 
Rodrigues, Luís Brandão, Ra-
quel Ferreira, Jorge Rodrigues, 
Patrícia Gaspar e Sara Cabral 
Pires. 

Zumba no CNM 
solidário com APAV
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Apoio à vítima

APAV, 25 Anos a dar voz ao silêncio.

A APAV - Associa-
ção Portuguesa 
de Apoio à Víti-

ma celebrou o seu 25º 
aniversário, na passa-
da 5ª feira, dia 25 de 
Junho.

Desde 1990 a APAV 
tem apoiado um núme-
ro cada vez maior de 
vítimas de crime, num 
universo estimado de 
mais de 270.000 pes-
soas. 

A APAV é hoje, re-
conhecidamente, uma 
instituição de solidarie-
dade social de âmbito 
nacional cuja missão de 
proteção e apoio às ví-
timas de crime é indis-
pensável na sociedade 
portuguesa.

Através da Linha de 
Apoio à Vítima, da re-
de nacional Gabinetes 
de Apoio à Vítima, da 
Unidade de Apoio à Ví-
tima Migrante e da re-
de de Casas de Abrigo 
para mulheres e crian-
ças vítimas de violên-
cia, ao longo destes 25 
anos a APAV tem cum-

prido a missão de apoiar 
as pessoas que são víti-
mas de todos os crimes, 
seus familiares e ami-
gos. O apoio da APAV 
garante que quem é ví-
tima de um crime – se-
ja violência doméstica, 
crimes sexuais, homicí-
dios ou roubos, furtos e 
assaltos a residências – 
possa ultrapassar o so-
frimento e minimizar o 
impacto desse crime.

A Linha de Apoio à Ví-
tima, 116 006, chamada 
gratuita, funciona todos 
os dias uteis das 9h às 
19h.

O Gabinete de Apoio 

à Vítima de Setúbal, lo-
calizado no Tribunal de 
Família e Menores de 
Setúbal, na Rua Ma-
nuel Livério, com tele-
fone 265 534 598, fun-
ciona todos os dias úteis 
das 9h às 12h30 e das 
13h30m às 16h para 
atendimento a vítimas 
de crime de forma gra-
tuita e confi dencial.

No nosso Gabinete te-
mos uma equipa sem-
pre disponível para ou-
vir, aconselhar, infor-
mar e apoiar. 

Ajudamos tanto a Ví-
tima como os seus fa-
miliares que sofram os 

efeitos do crime, pres-
tando apoio emocional 
e psicológico.

Acompanhamos, ain-
da, as vítimas no rela-
cionamento com as au-
toridades policiais e ju-
diciárias, orientando e 
ajudando nas diligên-
cias a tomar.

Apoiamos e encami-
nhamos para os apoios 
sociais existentes, de 
acordo com as necessi-
dades de cada Vítima.  

Lembre-se que o seu 
silêncio facilita a conti-
nuação do crime. Não se 
cale. A mudança, tam-
bém, parte de si.
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